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			Ao pastor Hércules Carvalho Denobi e sua esposa, irmã Eliane. Vocês têm mostrado à nossa geração o que significa ser sal da terra e luz do mundo.
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PREFÁCIO



			Escrever é um grande desafio na pós-modernidade, e cativar leitores na era digital é uma missão quase impossível. É o que dizem os profissionais de diversas áreas, que reclamam da falta de foco das pessoas. Há alguns anos, quem trabalhava com rádio podia fazer vídeos de cinco minutos para agências de publicidade. Hoje, é preciso limitá-los a, no máximo, um minuto e meio, para que se consiga prender a atenção de uma pessoa que geralmente está ansiosa para checar suas mensagens.


			Esse mesmo problema ocorre no campo da leitura. Até mesmo um professor universitário reconheceu que, atualmente, não consegue “ler mais de duas páginas por vez. Sinto a necessidade incontrolável de entrar na internet e ver se recebi novos e-mails. Acho que estou perdendo a minha capacidade de manter a concentração em qualquer coisa séria” (GOLEMAN, p. 15). Não há como negar; vivemos num tempo em que ler um único capítulo da Bíblia por dia tornou-se uma tarefa maçante, enfadonha, quase impossível, ante tantas distrações que chegam a nós pelo smartphone.


			Alguns cientistas acreditam que a Internet está moldando nosso cérebro, fazendo com que não apreciemos mais a leitura de livros. 


			 


			“Para algumas pessoas, a ideia mesma de ler um livro tornou-se antiquada, até um pouco tola — como costurar as próprias roupas ou escrever com lapiseira. ‘Não leio livros’, diz Joe O’Shea, que foi o presidente do grêmio estudantil da Universidade Estadual da Flórida e que recebeu em 2008 uma bolsa Rhodes. ‘Vou ao Google e posso absorver a informação relevante rapidamente’. [...] Em uma palestra durante um recente encontro da Phi Beta Kappa, a professora da Universidade de Duke, Katherine Hayles, confessou: ‘Não consigo mais fazer com que meus alunos leiam livros inteiros’” (CARR, p. 21,22).


			 


			Não por acaso, aceitei o desafio de preparar esta série de livros, a quarta da minha carreira. Uma das mais importantes missões que tenho como escritor é fazer pessoas apreciarem a leitura. E, por isso, gosto muito de produzir séries de leitura rápida, visto que os livros que as compõem, além de não serem muito densos, permitem um tipo de abordagem leve, não muito acadêmica.


			A primeira série que escrevi destina-se ao aconselhamento do público juvenil: Perguntas Intrigantes que os Jovens Costumam Fazer (2003) e Adolescentes S/A: coisas que rapazes e moças precisam saber (2004). E a segunda visa a orientar os obreiros do Senhor que lidam com a Palavra e com o louvor: Erros que os Pregadores Devem Evitar (2005), Mais Erros que os Pregadores Devem Evitar (2007), Erros que os Adoradores Devem Evitar (2010) e Erros Escatológicos que os Pregadores Devem Evitar (2012).


			Iniciei, em 2006, uma terceira série sobre a pregação e o pregador com base na vida do apóstolo Paulo. No primeiro livro, Evangelhos que Paulo Jamais Pregaria, a ênfase recai sobre a pregação. No segundo, Procuram-se Pregadores como Paulo (2015), sobre o caráter do expoente das Escrituras.


			Na presente série, Pregadores da Bíblia, meu objetivo é fazer uma análise da pregação contemporânea, dando destaque para os acertos do pregador bem-sucedido, isto é, aquele que tem compromisso com a Palavra de Deus e com o Deus da Palavra. Nesse caso, visando a uma abordagem positiva, selecionei sete pregadores neotestamentários aprovados por Deus, a fim de discorrer sobre as suas principais características.


			Gosto de títulos compridos. Daí, João Batista: o Pregador Politicamente Incorreto. Mas o que procuro mesmo em cada novo trabalho literário é produzir um texto de leitura rápida, bem-humorada e estimulante, que incentive o leitor a continuar lendo. Isso, no entanto, não significa que este livro, o qual abre a presente série, não contenha exegeses de passagens, bem como abordagens teológicas. Tudo isso está presente aqui, de alguma forma, “tudo junto e misturado” (risos).


			Confesso que uma das minhas maiores alegrias como escritor tem sido ouvir o testemunho de alguns leitores que não gostavam de ler: “Seu livro foi o primeiro que li e, desde então, me interessei pela leitura”. Este, aliás, é um dos meus principais propósitos ao escrever: despertar o interesse pela leitura num tempo em que, segundo especialistas, as pessoas têm perdido cada vez mais o poder de concentração.


			No caso desta série, reitero que minha abordagem baseia-se nas marcas de sete personagens neotestamentários — inicialmente —, os quais tinham um mesmo segredo: João Batista, Jesus Cristo, Pedro, Estêvão, Filipe, Barnabé e Paulo. Apesar de todos estes — apresentados em ordem cronológica, aqui neste prefácio — terem inúmeras qualidades, uma delas está presente na vida de cada um, o que os torna membros de um seleto grupo de pregadores do Novo Testamento.


			Qual é o segredo desses pregadores? Espero que o leitor se mantenha atento, a fim de descobri-lo.


			 


			Ciro Sanches Zibordi


			Niterói, RJ, Primavera de 2017
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			 Introdução 


			SETE PREGADORES E UM SEGREDO


			Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete varões de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre este importante negócio.


			Atos 6.3


			O número sete (hb. sheba ou shibah) aparece quase 260 vezes no Antigo Testamento, mas também é mencionado de modo indireto. O Criador, por exemplo, quando submeteu a Criação a seu próprio teste de qualidade, viu “que era bom” a cada ato criativo (Gn 1.4,10,12,18,21,25). E, ao concluir toda a sua obra, “viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom” (v. 31). Ao todo, Ele viu que sua Criação era boa por sete vezes!


			Ainda em Gênesis, vemos que o Senhor fez sete promessas a Abraão: “far-te-ei uma grande nação”, “abençoar-te-ei”, “engrandecerei o teu nome”, “tu serás uma bênção”, “abençoarei os que te abençoarem”, “amaldiçoarei os que te amaldiçoarem”, “em ti serão benditas todas as famílias da terra” (12.1-3). Por que sete, e não seis ou oito?


			Em Josué 6.4-15, vemos que sete sacerdotes, levando sete buzinas diante do Senhor, rodearam a cidade de Jericó durante sete dias, sendo que, no sétimo, a circundaram por mais sete vezes (cf. Hb 11.30). Nos dias do profeta Elias, havia 7 mil homens que não se prostraram diante de Baal (1 Rs 19.18; cf. Rm 11.4).


			Certo salmista — até hoje desconhecido — disse ao Senhor: “Sete vezes no dia te louvo pelos juízos da tua justiça” (Sl 119.164). E, em Provérbios 24.16, lemos: “sete vezes cairá o justo e se levantará; mas os ímpios tropeçarão no mal”. Finalmente, em Isaías 11.2, está escrito que sete Espíritos (na verdade, sete manifestações do mesmo Espírito de Deus) repousam sobre o Messias (cf. 61.1,2).


			No Novo Testamento, o número sete (gr. hepta) aparece mais de 60 vezes. Num dos milagres de multiplicação de alimento, Jesus precisou de sete pães para alimentar uma grande multidão; e, em seguida, foram recolhidos sete cestos cheios de pedaços (Mt 15.34-37). O Mestre também disse a Pedro que ele deveria perdoar seu irmão não apenas sete vezes, e sim setenta vezes sete (18.22).


			Já no Evangelho Segundo João, o Senhor empregou a frase “Eu sou”, acompanhada de um qualificativo, por sete vezes. Ele disse: “Eu sou o pão da vida” (6.35); “Eu sou a luz do mundo” (8.12); “Eu sou a porta” (10.9); “Eu sou o bom Pastor” (v. 11); “Eu sou a ressurreição e a vida” (11.25); “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (14.6); e “Eu sou a videira verdadeira” (15.1).


			Por que o Senhor, quando na cruz, proferiu sete frases que formam a famosa mensagem evangelística: As Sete Palavras da Cruz? Por que, de acordo com Atos 6.1-5, foram escolhidos sete diáconos para atender a igreja em Jerusalém? E por que, finalmente, em Apocalipse são mencionados sete castiçais, que aludem a sete igrejas (1.4-12); sete estrelas e sete anjos, que representam sete pastores (vv. 16-20; 2.1); sete Espíritos de Deus, isto é, sete manifestações do mesmo Espírito (3.1; cf. Is 11.2); sete selos (Ap 5.1-6; 6.1); sete anjos com sete trombetas (8.6); sete trovões (10.4); sete anjos com sete taças (15.1-8), sete pragas (21.9), etc.?


			Coincidência? Não! Nas Escrituras, o número sete raramente aparece sem um propósito definido e pode denotar perfeição, plenitude ou totalidade. A razão pela qual escolhi, pelo menos a princípio, sete personagens neotestamentários — João Batista, Jesus Cristo, Pedro, Estêvão, Filipe, Barnabé e Paulo — para dar ênfase às qualidades ou marcas indispensáveis aos pregadores bem-sucedidos é a existência de um elo que os liga. E este, como veremos, é o segredo do pregador aprovado por Deus.


			Neste primeiro livro, João Batista: o Pregador Politicamente Incorreto, discorro sobre esse enviado de Deus e suas importantes qualidades. Pregadores malsucedidos valem-se de “milagres” ou “sinais” para alcançar fama e dinheiro, porém ignoram o testemunho que Jesus deu de seu precursor: “Em verdade vos digo que, entre os que de mulher têm nascido, não apareceu alguém maior do que João Batista” (Mt 11.11). Este, apesar de não ter feito sinal algum, disse toda a verdade acerca do Senhor (Jo 10.41), além de não pregar o que os fariseus e as turbas desejavam ouvir, e sim o que precisavam escutar.


			Jesus Cristo é o nosso paradigma ou modelo, a quem devemos imitar e seguir os passos (Jo 13.15; 1 Pe 2.20,21). Ele, sem dúvida, foi o maior pregador que já andou na terra. E, entre todas as suas características, uma tem maior destaque. Ele realizou toda a vontade do Pai, podendo dizer-lhe, depois de cumprir sua missão: “Eu glorifiquei-te na terra, tendo consumado a obra que me deste a fazer” (Jo 17.4; cf. 19.30). Quantos pregadores estão dispostos a fazer isso hoje?


			Pedro é um personagem que pode ser visto a partir de vários ângulos. Mas, como a minha intenção é apresentá-lo como um exemplo para os pregadores, darei destaque para o fato de ter sido ele o primeiro pregador pentecostal. Isso mesmo! Logo após o derramamento inaugural do poder dinâmico do Espírito Santo no dia de Pentecostes, Pedro toma a palavra e transmite uma autêntica mensagem pentecostal.


			Não é por acaso que boa parte dos pregadores da atualidade tem priorizado a Teologia da Prosperidade, a pregação coaching e outras efemeridades, como contar piadas. À luz do Novo Testamento, podemos dizer que o pregador que verbera contra o pecado pode vir a ser decapitado, crucificado, apedrejado, etc. Os principais arautos do arrependimento mencionados nas páginas neotestamentárias — e que fazem parte do grupo dos sete pregadores constantes desta série — morreram de modo trágico por causa de sua pregação irritante e politicamente incorreta. Um deles foi Estêvão, o homem que viu Jesus em pé, à direita de Deus, enquanto pregava!


			Filipe foi um pregador inteiramente guiado por Deus, um homem que priorizou sua chamada, e não o título de evangelista. Isso não aparece de modo direto no texto sagrado, mas depreende-se do fato de que ele, como um dos sete diáconos da Igreja Primitiva, já fazia a obra de um pregador do evangelho. Somente em Atos 21, muitos anos depois da eleição dos diáconos, quando Paulo voltava da sua terceira viagem missionária, é que Lucas refere-se a Filipe como “o evangelista, que era um dos sete” (v. 8). Por esse motivo, ele é chamado por alguns escritores, inclusive este, de diácono-evangelista.


			Não é muito comum chamar Barnabé de pregador, em razão de seu trabalho como auxiliar ao lado de Paulo. O ministério deste, cuja chamada foi muito mais abrangente (cf. 1 Tm 2.7), tem ofuscado, de certa forma, o importante trabalho daquele “filho do encorajamento”. Todavia, Barnabé, como veremos, tem uma qualidade muito marcante como mensageiro do Senhor: ele cumpriu cabalmente a Grande Comissão, a qual abarca evangelização (Mc 16.15), discipulado e ensino teológico (Mt 28.19,20).


			Ao chamar Paulo para pregar o evangelho, Jesus disse o seguinte a seu respeito: “este é para mim um vaso escolhido para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel” (At 9.15). Se o predecessor de Cristo, João Batista, foi a voz do que clamou no deserto, seu sucessor — como pregador da Palavra —, o apóstolo Paulo, foi a voz que clamou nas sinagogas, na ágora, no Areópago, nas casas, dentro de navios e em todos os lugares onde ele podia anunciar o evangelho e ensinar a sã doutrina “a tempo e fora de tempo” (2 Tm 4.2). De todas as suas qualidades, a que mais se destaca é exatamente a mencionada por ele mesmo em 1 Coríntios 11.1: “Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo”.


			Bem, chegou a hora de começarmos, efetivamente, a discorrer sobre os Pregadores da Bíblia. Os nomes deles — pelo menos, os dos sete primeiros — já foram revelados. Mas, e o segredo, isto é, a marca que todos os homens de Deus retratados nesta série possuem, a qual é indispensável a todo pregador bem-sucedido?


			Não se apresse! Continue lendo. Temos muito a conversar sobre João Batista — o pregador politicamente incorreto —, e o segredo será revelado a qualquer momento...




			 Capítulo 1 


			HOUVE UM HOMEM ENVIADO DE  DEUS


			E, naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judeia e dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus.


			Mateus 3.1,2


			— Olá, senhor. Tudo bem?


			— Sim, graças a Deus.


			— Somos sacerdotes e levitas e gostaríamos de fazer-lhe algumas perguntas.


			— Sinceramente, estou um tanto ocupado, senhores — responde-lhes João Batista, afastando-se do grupo. Ele parece estar se preparando para pregar mais um sermão sobre o arrependimento, e as pessoas já começam a ficar aglomeradas.


			— Fomos enviados pelos fariseus e...


			— Fariseus?! Não, não posso atendê-los agora, pois preciso falar a toda essa gente dentro de alguns instantes. Muitos aqui vieram de muito longe.


			— Por favor... Estamos a serviço do Sinédrio. Não vamos tomar muito do seu tempo. Andamos sete quilômetros para falar com o senhor. E, a rigor, só precisamos de uma ou, no máximo, duas respostas.


			— Tudo bem, tudo bem... Mas nossa conversa precisa ser realmente muito rápida, pois tenho pouco tempo — diz João, percebendo que a delegação não desistiria facilmente de interrogá-lo.


			— Sim, claro. Não vamos demorar. E, se o senhor quiser, basta apenas confirmar ou negar, dizendo “sim” ou “não”.


			— Certo. Prossigam.


			— Em primeiro lugar, como devemos chamá-lo?


			— Meu nome é João.


			— Sabemos disso. Mas devemos chamá-lo de profeta, pregador...


			— Apenas João, mesmo — diz o Batista, querendo ir logo direto ao assunto.


			— Bem, senhor João, estão dizendo do outro lado do rio Jordão, em toda a Judeia, que o senhor é o Cristo que haveria de vir...
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